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EducaçãoInformativo da

Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis

Caça-níqueis viram máquinas educativas
A creche Vicentina Maria da Costa 

Laurindo, no bairro Vargem Peque-
na, na Capital, recebeu seis com-
putadortes do Ministério Público de 
Santa Catarina, que serão utilizados 
como instrumento de aprendiza-
gem. Os equipamentos, que até 
então operavam como máquinas 
caça-níqueis, foram reestruturados 
pelo SENAC , que instalou softwares 

legais.
Os professores da creche estão 

estudando e buscando jogos edu-
cativos compatíveis com sistema 
LINUX, adequados à idade das crian-
ças.  Já está programada uma forma-
ção no NTM (Núcleo de Tecnologia 
Municipal) da Prefeitura para que os 
educadores possam  fazer uso dessa 
ferramenta da melhor forma.

O Núcleo de Educação Infantil (NEI) 
João Machado da Silva, no bairro 
Agronômica, desenvolve o projeto 
“Educando com a horta”, introduzindo 
as crianças no mundo das hortaliças. 

Os pequenos recebem noções sobre 
o preparo do solo e o cultivo das várias 
espécies de legumes que são utilizadas 
na alimentação humana. 

Além disso, as crianças aprendem a 
aproveitar as sobras orgânicas prove-
nientes da cozinha para a produção de 
adubo orgânico.

Para se ter uma vida mais ativa e 
saudável, é importante uma alimen-
tação equilibrada e variada, cada vez 
mais cedo, para que as crianças cul-
tivem bons hábitos e cuidados com a 
natureza.
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A Secretaria Municipal de Educação 
de Florianópolis tem como missão 
promover educação de qualidade 
que contribua para o exercício pleno 
da cidadania, estabelecendo relações 
democráticas e participativas’ .

Com esse compromisso, a Educação 
de Jovens e Adultos, na modalidade 
do Ensino Fundamental, é oferecida 
a 1.424 estudantes com idade su-
perior a 15 anos e que não tiveram 
acesso ao sistema escolar na idade 
própria. Neste ano, a EJA possui 13 
núcleos, com 58 turmas. Também foi 
criado um núcleo específico junto à 
COMCAP, onde os funcionários estão 
estudando. A EJA atende alunos na 
faixa etária de 15 a 80 anos.
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EJA: para 2010 são estimados 
investimentos de R$ 7,5 milhões
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Os computadores serão usados como mais um instrumento de aprendizagem

Os pequenos são instruídos a aproveitar as sobras orgânicas

Crianças aprendem 
como cultivar hortaliças 

para consumo

Crianças comem o 
pão misto de arroz , 
mais nutritivo que o 
puro de trigo

Rede municipal de ensino busca reduzir 
taxas de obesidade
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Chegou a vez da Es-
cola Básica Municipal 
Almirante Carvalhal, em 
Coqueiros, ter o Boletim 
Escolar On Line. A partir 
desta terça-feira (21/09), 
o estabelecimento de 
ensino colocará na inter-
net as notas dos alunos 

de quinta à oitava série. 
Ligada à prefeitura, a pri-
meira escola beneficiada 
foi a Maria Conceição 
Nunes, no Rio Vermelho, 
que implantou o sistema 
em junho, por meio do 
Observatório da Educação 
e Apoio ao Educando. 

Almirante Carvalhal implanta  
boletim on line

Uma em cada três crianças de 5 a 9 anos está acima do peso recomendado 
pela Organização Mundial de Saúde. Mas o Departamento de Alimenta-
ção Escolar da Secretaria Municipal de Educação da Capital já está desen-
volvendo diversas ações para melhorar esta situação. Alguns dos alimen-
tos do cardápio da rede municipal foram substituídos, com o objetivo de 
prevenir e reduzir o excesso de peso das crianças e adolescentes.

 Além disso, foi criada a Portaria nº 38, de 16 de agosto deste ano, que 
dispõe sobre o comércio, doação e utilização de alimentos 
nos espaços da rede municipal de ensino. De
acordo com este documento, fica proibida a aceitação de 
doação e o consumo de alimentos de baixo valor nutricional 
e elevado valor calórico nas escolas, como bolos, refrigeran-
tes e guloseimas em geral.


